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No mesmo ano em que Napolefto foi proclamado Imperador do~ Franceses , 
coroado e sagrado pelo Papa Pio VII , nascia em Nice , aoB 29 de fevereiro 
de IBQ4 , Antoine RIDiúIXHHercule Romuald Florence . 
Com a idade de ~WKIK quatorze anos jâ trabalhava para O Principado 

,I'Ift. -,.A ~ "" ~ .. 
de MOnaco , realizando desenhos de mapas cartogrâfico8 para a prefeitura , 
e em. sua mente fecunda projetava a construçAo de canais de navegação,e 
os desenhava dedicando- os 11 ·sua majestadade Rei da França . ,v, 
Florence sempre fora fascinado pelo mar re a leitura da obra Daniel Defoe , 
Robson crusoe', deapertou nele , ainda jovem , o desejo de partir e viver as , 

aventuras vividas por seu her~i~foi tão marcante a leitura dessa obra 
que ele viria ci.*r anos maia tarde , o efeito que esta lhe caUSQu,em 
sua autobiografia .S desta êpoca a primeira tentativa de conhecer novos 

. ob1e: .-. . 
hor~zontes .Florence Ge*Lsegao autor~zação de sua mãe para viajar , dirigi-
se à Nice , onde consegue um posto de grumete em uma embarcação de Bremen, 

assim como uma carta de recomendação para a casa de comércio 'Il'/erbronk em 
Antu~rpia ,B~lgica .Assim no ano de IB20,parti1Florence em viagem , por~m 

seus planos logo são malagradoB pois não havia lugar na loja,para o jo­
vem aventureiro , que resolve voltar à pé para~casa materna . Em sua caminha­
da de volta,Florence andou mais de 1300 Km pê , passandeo por Bruxelas , 
Malines ,Valenciennes , Denaim alcançando Paris,mais ao sul Aix-en- Provence 
e finalmente Monaco . 
Ap6s regresso desta empreitada ,Plorence se establle$~e pDr dois anos no 
remanso dot lar, aproveitando para se dedicar aos estudos .ti~u desejo 
de correr o mundo era maior , e ~«nmXX embarca na fragata~Ma~ie-Therêze , ~ 
que ap6s breve participação no Bloqueio de Harcelona i no qual Florence 

~ r """<I. realizava c6p18S dos planos de defesa da cidade"ir~a redT~r uma viag 

gem de circunavegação . A#'Ciel& Me [ L82,~iSiiQ-Pªé~e 
Assi~ no dia l~ de maio de I B24,Florence aesem­

barcava na cidade do Rio de Janeiro . 
Ap6s um periodo de quase um ano trabalhando como caixeiro em casa de -

neg6cios , HF começa à trabalhar na livraria do Sr Pierre Plancher,que 
taIlbtlm era edi "tor • .l!'lorence encontra- se no ambiente perfeito para conti­
nuar seus estudoB .~ierre Plancher fundaria dois anos mais tarde o Jornal 

do COl!lêrciO(lB27) .:e ftJl"-<"'" ~\W\ 
Havia quatr meses na livraria,quando um anüncio o induzio à procurar o 
Consul Geral da Rússia , o Barão ~eorg Heinrich von Langsdorff;mêdico e 
naturali s ta alemão , que organi zava a segunda etapa de uma expedição cien­
t i fica pelo interior do brasil , e necessitava de um 2S desenhista em seu 
grupo . Assim , sendo Florance um bom cartbgrafo e 6timo desenhista , foi ace 
ito de imediato junto Adrian 'raunay , 12 deeenhista ,Oilustre botanico 
Ludwig Hiedel , e o astrOnomo russo Rubzoff . 

A 3 de setembro de 1 825 partiu do Rio de Janeiro , a Expedição patrocina­
da pelo Czar Alexandre L, rumo à Porto Feliz no interior dn S~o Paulo,às 
margens do rio 'l'iate . de 011<1e lO:!: a tiram no dia 23 de 1825 .A Expedição 

C - -u atfõ a cidade ao Bel!> o ,.JNU"<> 
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chegou et~ a cidade ~ ~elêm dp Parê Pfrcursof foi quase que na totalidade 
por vias fluviaisto mat;Çihl colet~o , na sua maioria , foi enviado à Acade­
mia de Ciências de São Peteaburgo,coleçfto de objetoe,icnografias , anota- ~ 

ções que são de mhximo interesse para vârias hreas da Ciência . v 

Florence redigiu um di~rio da viagem que foi enviado à R~saia , ~~tendo 

feito uma c6pia do mesmo para si e anexando mais tarde ~ anotações re-
"""I) ; E:'<"1éo &. ) ferentes às suas invenções e. expa.b.ias . ,I !ti. 

De volta da expedição,Florence casou- se com Maria Angêlica A.M. e vas~ 
celos , isto em l830,fixando residência na Vila de São Carlos(Campinas)~ 
P~"~retendendo publicar seu estudo acerca dos sons emitidos pelos ~ 

mais(Zoophonie) , por ele observados durante 08 anos que passou na selva , e, 

verificando que em toda a provi nciade S~O Paulo havia apenas uma ofici­

na impressora , Florence passou a interessar- se pelo campo da reprodàção 
grâfica . ~este mesmo ano de l830 , desenvolveu um processo de impressão ao 
qual denominou __ ~o~ygraphie , proceBso este que seria por ele constantem 
mente aperfeiçoado . Tres anos mais tarde , em janeiro de l833 , realizou sua 
primeira experiência fotoqu1mica baseando- se nas informações do jovem J~ 
q~ Correa de Mello(18l6-l877) acerca das propriedades do nitnsto de p~a 
ta e , no seu pr6prio conhecimento do princ1pio da caméra obscura 
O inventor utilizou-se do papel como Bupor~e para suaa c6pias fotogr~~i­

caa,e entre 08 sais de prata que geralmente empr egou para sensibilizar as 
auperf1cies , situam- se o nitrato e o cloreto de prata .Foi entretanto com 

o cloreto de OlmO que }llorence encontrou o melhor preparado paraseus 
trabalhos de "impressão" :c 6pias por contato de documentos e desenhos exe­
cutados em pranchas de vidro , que funcionavam como matrizes ou"negative ~ . As 

c6pias fotogr&ficas obtidas com cloreto de ouro , eram fixadas com urina( 
em função da existência da amOnia em su~ composição) . A utilizaç~o do ~ 

amoniaco cafistico tamb~m ~ descrita nos seus manuscritos para as c6pias 
cloreto de prata .~ill'1lJU-~ J, ~t"IV ~40Wi'DG4F'HI& !' Q) ,,",,-'lo f""~",,*IIfI€7l . ,, 

~ ~.k. o ,,,,,l.t? t1i '>1-"";) 

Desenvolveu uma forma de impressno pela qual se produ~ia o Papel Inimi- ~ 
t~vel , pr6prio para a produção de papel moeda , que recebeu pareeer favora~ 
vel da Academia de Ciências e Artes de iurim no ano de 1843 , e que este 

invento merecia a proteç~o do governo da Sardenha . 
Em seus manuscritos encontran-se os estudos e pesquisas que fez em vâri 
os campos da Arte e Ciência ; "lide la compression du gaz hydrogêne , appli­

qUêe à la direction des aerostats","Essai dfi 6me Ordre df\rchitecture . Or­
eire .l:Srf:!eilien ou .t'almienll t "Emploi de LRuile de ricin dans la peinture fi 

h ile et nêcouvert de la l'ulvographia" ••• 
!,or eQU trabalho na expedição cient1fica,Florence ê considerado o l'atri­

arca da Ic~ografia ~aulista , e aceito c~o membro dp Instituto Hist6rico . 
~ Geogr~fico e ~tnogràfic o do Brasil . 

Florence falece e~ Campinas no dia 27 de março de 1879,onde viveu por 
mais de cinquenta anos . 
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